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• Diretor Médico-Técnico (CSO) no LACann Group, 
responsável pela área de P&DI, uma empresa com um 
grupo de empreendedores, profissionais da saúde e 
investidores que querem promover saúde, bem-estar e 
melhorar a qualidade de vida das pessoas, através do 
acesso a Cannabis Medicinal no Brasil.

• CEO da Ethos Inovação em Medicina e Conselheiro & Sócio 
da Phytobios.

• Membro Titular da Academia de Ciências Farmacêuticas 
do Brasil.

• Mentor de inovação em diversas instituições (Inova 
UNICAMP, Universidade Federal do ABC, SESC, entre 
outras)

• Executivo Médico em várias Indústrias Farmacêuticas com 
experiência de 25 anos, nas atividades de documentação 
científica, ensaios clínicos, Farmacovigilância e P&DI.

• Biomédico e Médico, doutor em clínica médica 
farmacologia clínica pela UNICAMP.

Hilton Santos
Diretor Médico-Técnico 
do LACann Group
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FITOQUÍMICA – O QUE SÃO

• A natureza produz a grande maioria das substâncias orgânicas conhecidas, o reino vegetal 
é o que mais tem contribuído.

• Metabolismo primário e secundário de um vegetal;

• Primário = função estrutural, plástica e de armazenamento de energia.

• Secundário = Protegem as plantas contra herbívoros e patógenos, Servem como atrativos 
para polinizadores (aroma, cor, sabor) , Funcionam como agentes de competição e simbiose 
entre plantas e  microrganismos.

• Metabólitos secundários se dividem em três grupos: terpenos, compostos fenólicos e 
componentes contendo nitrogênio.        
 

VIZZOTTO, Márcia, 2010



• Compostos Fenólicos: 
 Sabor, odor e coloração de diversos vegetais se deve aos componentes deste 

grupo.

• Flavonoides:
 Flavonas: Apigenina encontrada em frutas cítricas e aipo; 
 Flavanonas: Hesperidina;
 Flavonols: Quercetina;
 Flavanonols: Taxifolina;
 Isoflavonas: Genisteina e Daidazina;
 Flavanols ou Catequinas: Epicatequina, Epigalocatequina e Epigalocatequina galato; 
 Antocianidinas: Cianidina. 

• Estilbenos: Resveratrol;

• Lignanas: Linho e Gergelim;

• Taninos: Encontrados geralmente em cascas de frutas e sementes.   
           
 VIZZOTTO, Márcia, 2010
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• Alcaloides:

 Compostos orgânicos cíclicos que possuem pelo menos um átomo de nitrogênio no 
seu anel.

 Classe de compostos do metabolismo secundário conhecidos pela presença de 
substâncias que possuem acentuado efeito no sistema nervoso, sendo muitas delas 
largamente utilizadas como venenos ou alucinógenos. O isolamento da morfina, 
(1806), deu origem ao estudo dos alcaloides.

            
    
          

VIZZOTTO, Márcia, 2010
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• Terpenoides são a classe estruturalmente mais variada de produtos vegetais naturais. O 

nome terpenóide, ou terpeno deriva da palavra terpentin( terebentina alemão) primeiros 

membros da classe. Os terpenos são formados através da justaposição sucessiva de 

isopentenilpirofosfato (IPP-C5) e este dá origem a todos os terpenos (monoterpenos (C10), 

sequiterpenos (C15), diterpenos (C20), triterpenos (C30) e os tetraterpenos (C40).

• Os monoterpenos, devido ao seu baixo peso molecular, costumam ser substâncias voláteis, 

denominados óleos essenciais ou essências.

• A função dos óleos essenciais nas plantas pode ser tanto para atrair polinizadores quanto 

para repelir inseto.

VIZZOTTO, Márcia, 2010

FITOQUÍMICA – O QUE SÃO



• Óleos essenciais e Terpenos:

• Óleo essencial - produto obtido a partir de matéria-prima natural (2.19) de origem 

vegetal, por destilação a vapor, por processo mecânico processos a partir do 

epicarpo de frutas cítricas, ou por destilação a seco, após separação da fase aquosa 

— se houver — por processos físicos ( ISO 9235/2013).

• A história do uso de óleos essenciais é descrito desde o “antigo Egito”. 

•   Os estudos científicos sobre os constituintes químicos dos óleos essenciais no 

século 20, quando a palavra “aromaterapia” foi utilizada pelo químico francês René-

Maurice Gattefossé.

KOYAMA, S; HEINBOCKEL, T;2020
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• Conforme definido, “aromaterapia” é “o uso de óleos essenciais de plantas (flores, ervas 

ou árvores) como terapia para melhorar o bem-estar físico, mental e espiritual” (NIH,  

National Cancer Institute).

• Os terpenos são o maior grupo de componentes dos óleos essenciais.

• “The long history of using essential oils and the fact that they were often used in 

religious ceremonies, and for relaxation, has contributed to our images of mysterious or 

“non-scientific” substances. We now have more scientific evidence on, e.g., the anti-

inflammatory, analgesic, and anti-microbial efects at the chemical compound level 

compared to the efects of complete essential oils.”

KOYAMA, S; HEINBOCKEL, T;2020
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• “Fitocanabinóides e terpenóides são sintetizados na cannabis, em células secretoras dentro 

de tricomas glandulares que são altamente concentrados nas flores femininas não 

fertilizadas, antes da senescência . Geranil pirofosfato é formado como um precursor 

através da via desoxixilulose na cannabis e é um composto parental para fitocanabinóides e 

terpenóides. Após o acoplamento com ácido olivetólico ou ácido divarínico, pentil ou propil 

canabinoide os ácidos são produzidos, respectivamente, por meio de enzimas que aceitam 

qualquer um dos substratos, uma manifestação da postulada "Lei da Mesquinhez da 

Natureza" de Mechoulam.”

RUSSO, Ethan B.,2011
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RUSSO, Ethan B.,2011
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• Mono e sesquiterpenos comumente encontrados na cannabis com os dois principais fitocanabinóides, D9-THC e CBD. Os monoterpenos e os 

fitocanabinóides têm um precursor isoprenóide comum de 10 carbonos, o geranil difosfato (GPP). Os sesquiterpenos são biosintetizados a 

partir do isoprenóide de 15 carbonos, denominado farnesil difosfato (FPP). O difosfato de isopentenil (IPP) e o difosfato de dimetilalil 

(DMAPP) são os blocos de construção de 5 carbonos na biossíntese de terpenos e fitocanabinóides.
LIKTOR-BUSA,E.,2021
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RUSSO, Ethan B.,2011
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GONÇALVES, Elaine CD,2020 
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• As plantas  da família Cannabaceae (Cannabis sativa L. e Humulus lupulus L.) 

são ricas em terpenos, 3 e 5% da massa seca da inflorescência feminina.

• São tipicamente mono e sesquiterpenos.

• Alguns terpenos são relativamente conhecidos por seu potencial na 

biomedicina e têm sido usados na medicina tradicional há séculos. 

• As propriedades medicinais dos terpenos são apoiadas por numerosos ensaios 

in vitro, animais e clínicos.

•  Demostram efeitos; anti-inflamatórios, antioxidantes, analgésicos, 

anticonvulsivantes, antidepressivos, ansiolíticos, anticancerígenos, 

antitumorais, neuroprotetores, antimutagênicos, antialérgicos, antibióticos e 

antidiabéticos, entre outros.

• Por conta da baixíssima toxicidade terpenos são amplamente utilizados como 

aditivos alimentares e em produtos cosméticos. 
    NUUTINEN, Tarmo.,2018
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• Os transtornos do humor são as condições mentais mais prevalentes encontradas 
em psiquiatria prática. 

• Óleos essenciais padronizados (como o de Lavender officinalis) demonstraram 
exercer eficácia clínica em tratar transtornos de ansiedade. 

• Os endocanabinóides desempenhem um papel importante na depressão, 
ansiedade generalizada e transtornos bipolares. 

• Cannabis sativa foi sugerida para tratamento. 

• O SEC está relacionado ao humor e transtornos relacionados, e sua 

• Sua atividade pode ser modificado por fitocanabinóides. 

• A ‘cannabis’ não é um produto composto único, mas é conhecida por sua 
complexidade molecular, perfil, produzindo uma infinidade de fitocanabinóides 
ao lado de uma vasta gama de terpenos. 

• Assim, o “efeito entourage” é a contribuição positiva sugerida derivada da adição 
de terpenos para canabinóides. Aqui, revisamos a literatura sobre os efeitos dos 
canabinóides e discutimos a possibilidade de aumentar a atividade canabinóide 
em sintomas psiquiátricos pela adição de terpenos e terpenóides.

FERBER, Sari G. et al,2020
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• A diversidade fitoquímica das quimiovariantes de Cannabis não é bem 
entendido.

• Critérios-chave para seleção incluem notas aromáticas e morfológicos da planta.

• Esses critérios muitas vezes trazem distorções para a padronização de óleos de 
Cannabis sp. , principalmente em sua composição de terpenos.

• MUDGE, E. e colaboradores propuseram um sistema , baseado no teor de THC e 
CBB , para avaliar e padronizar cultivares. 

• Três monoterpenos, (limoneno, β-mirceno e α-pineno) e dois sesquiterpenos 
(cariofileno e humuleno), foram abundantes na maioria dos quimiovariaamtes. 

• Nove terpenos estavam presentes em quimiovariantes  dominantes de 
tetrahidrocanabinol.

• Três monoterpenos e quatro sesquiterpenos foram predominantemente 
encontrados em quimiovariantes contendo Cannabidiol.

• Juntos, esses dados demonstram a sinergia de compostos em quimiovariantes 
de Cannabis e apontam para a necessidade de pesquisas adicionais para 
entender a  complexidade dos fitoquímicos.

MUDGE, Elizabeth M. et al.,2019
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• Terpenos da Cannabis sativa sozinhos e com o agonista canabinóide WIN55, 212 usando 
abordagens in vitro e in vivo foram avaliados.

• Os terpenos α-humuleno, geraniol, linalol e β-pineno produziram diferenças em modelo 
comportamental em camundongos.  

• Os resultados sugerem atividade canabimimética. 

• Alguns comportamentos podem ser bloqueados por antagonistas dos receptores 
canabinóides ou adenosina, sugerindo um mecanismo de ação misto.

• Esses efeitos comportamentais foram seletivamente aditivos com WIN55, 212, sugerindo que 
os terpenos podem aumentar a atividade canabinóide. 

• Experimentos in vitro mostraram que todos os terpenos ativaram o RCB1, enquanto alguns 
ativaram outros alvos. 

LAVIGNE, J. E. et al,2021
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• Canais de cálcio do tipo T são alvos moleculares conhecidos dos fitocanabinóides e 
endocanabinóides. 

• A modulação dos canais de cálcio do tipo T-Cav3.2 por terpenos derivados de plantas de 
cannabis foi estudado em camundongos. 

• Painel com oito terpenos disponíveis comercialmente revelou que o canfeno e o alfa-bisabolol 
mediam parcial, mas significativamente a inibição de canais Cav3.2 expressos em células tsA-201, 
bem como canais nativos do tipo T no gânglio da raiz dorsal de neurônios em  camundongo. 

• Por via intratecal, ambos os terpenos inibiram respostas nocifensivas em camundongos que 
receberam injeção intraplantar de formalina, com alfa-bisabolol apresentando maior eficácia. 

• Este efeito foi independente do sexo e ausente em camundongos “nulos” Cav3.2, indicando que 
esses compostos medeiam suas propriedades analgésicas atuando nos canais Cav3.2. Ambos os 
compostos também inibiram a hipersensibilidade mecânica em um modelo de rato de dor 
neuropática. 

• Canfeno e o alfa-bisabolol têm um amplo espectro de ação analgésica  em virtude da inibição 
dos canais de cálcio do tipo T-Cav3.2 GADOTTI, Vinicius M.. et al,2021

IMPORTÂNCIA TERAPÊUTICA



POR QUÊ ENRIQUECER

• Processo de Extração

• Fitocomplexo – quanto mais completo , maior o efeito terapêutico.

• Sinergia de Ação /Entourage

• Importância dos Terpenos em patologias já descritas 



COA ELIV 1.500MG



LACANN GROUP
Somos um grupo de empreendedores, 
profissionais da saúde e investidores 
empenhados em promover bem-estar, saúde e 
melhorar a qualidade de vida das pessoas por 
meio da cannabis medicinal.

ELIV
O futuro da saúde em uma gota

Conheça:
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